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C O M P U T A D O R    P E S S O A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O computador pessoal é a ferramenta tecnológica útil, extensão do cérebro  

e da memória humana, formado pelo conjunto de softwares, hardwares e periféricos cuja utiliza-

ção contribui para as mais variadas tarefas intrafísicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo computador deriva do idioma Inglês, computer, “computador”, re-

dução de eletronic computer. Surgiu no Século XVIII. A palavra pessoal vem do idioma Latim, 

personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Computador personalizado. 2.  Computador próprio. 3.  Computador 

customizado. 4.  Notebook pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo computa-

dor: anticomputador; computabilidade; computação; computacional; computacionalidade; com-

putada; computado; computadorização; computadorizada; computadorizado; computadorizador; 

computadorizadora; computadorizante; computadorizar; computadorizável; computar; compu-

tável; computista; cômputo; incomputável; microcomputador; minicomputador; nanocomputa-

dor; supercomputador. 

Antonimologia: 1.  Computador comunitário. 2.  Computador público. 3.  Computador  

compartilhado. 4.  Servidor. 

Estrangeirismologia: o laptop; o personal computer (PC); a open mind aplicada às no-

vas tecnologias; a deep web; o cloud storage; o developer; o e-mail pessoal; o login pessoal; os e-

books facilitando a pesquisa. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso cosmoético da Tecnologia. 

Citaciologia: – Pensamos basicamente que você assiste TV para desligar o cérebro,  

e trabalha no computador quando quer ligá-lo (Steve Jobs, 1955–2011). Falta de tempo é descul-

pa daqueles que perdem tempo por falta de métodos (Albert Einstein, 1879–1955). 
Ortopensatologia: – “Computador. O seu computador vale mais se está carregado com 

livros selecionados como arquivos”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Tecnologia; o holopensene gesconológico;  

o holopensene da pesquisa conscienciológica; o holopensene da tecnofilia; os tecnopensenes;  

a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene da otimização 

evolutiva; o materializador de pensenes. 
 

Fatologia: o computador pessoal; a memória do computador possibilitando o armazena-

mento de informações; a ferramenta de busca facilitando a pesquisa; a agenda pessoal online inte-

grada com o computador pessoal e outros dispositivos móveis favorecendo a pontualidade; o soft-

ware de processamento de textos contribuindo para a redação tarística; a comunicação instantânea 

de usuários de diferentes países através de computadores pessoais conectados à Internet; a pro-

gramação feita através do computador pessoal substituindo tarefas humanas; o lançamento em 

1981 do primeiro computador pessoal da IBM; a ferramenta do autodidata; o acesso às bibliotecas 

virtuais; a janela para o mundo; a porta do planeta; o professor incansável; o robô professor; o cé-

rebro eletrônico; os aplicativos; a biblioteca pessoal ambulante; as informações guardadas nos 

hard disks (HDs) permitindo a cápsula do tempo virtual; a ferramenta indispensável; o déficit de 

atenção causado pelo uso inadequado da Internet; o vírus do computador; a rotina útil do backup 

de segurança; o vício em computador; o lixo virtual; os games bélicos; as horas perdidas com os 
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games abortando proéxis; os assédios intrafísicos através das mídias virtuais; a tares através das 

mídias virtuais; as patologias somáticas devido à má postura corporal na frente da tela; a Tecnolo-

gia de ponta otimizando os recursos pesquisísticos; a tecnologia favorecendo a globalizacão 

e a cosmovisão. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bagulhos ener-

géticos no computador; o amparo extrafísico especialista; a energia consciencial (EC) afetando  

o funcionamento de computadores; o entrosamento energético computador-usuário. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo grupal nas gescons conjuntas. 
Principiologia: o princípio de haver técnica para tudo; o princípio organizador dos sa-

beres aplicado à Tecnologia; o princípio da otimização do tempo intrafísico; o princípio do apro-

veitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do “aprender fazendo”; o princípio do aces-

so universal e irrestrito à otimização evolutiva; o princípio de viver evolutivamente; o princípio 

da verpon. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da interassistencialidade. 
Tecnologia: a técnica do detalhismo e da exaustividade aplicada às pesquisas na Inter-

net; as técnicas para criar técnicas; as técnicas e paratécnicas de trabalho virtual. 
Voluntariologia: o voluntariado virtual; a videoconferência promovendo a participação 

e a presença virtual do voluntariado a distância; o computador otimizando o trabalho do voluntá-

riado conscienciológico. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Tecnologia. 
Efeitologia: os efeitos otimizadores do uso do computador pessoal; os efeitos negativos  

do uso excessivo do computador; o efeito Google. 
Ciclologia: o ciclo da produtividade máxima; a Paratecnologia otimizando os 5 ciclos 

(Curso Intermissivo (CI), tenepes, epicentrismo consciencial, desperticidade e compléxis); a Tec-

nologia otimizando os 4 ciclos (tenepes, epicentrismo consciencial, desperticidade e compléxis); 

o ciclo intermissão-intrafisicalidade. 
Enumerologia: a necessidade do computador; a finalidade do computador; a escolha 

adequada do computador; a disponibilidade financeira para aquisição do computador; a utilidade 

do computador; a configuração do computador; os acessórios otimizadores do computador. 
Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio voluntário-pes-

quisador; o binômio registro-computador; o binômio assédio intrafísico virtual–assédio extrafí-

sico real. 
Interaciologia: a interação virtual-consciencial. 
Crescendologia: o crescendo Tecnologia-Paratecnologia. 
Polinomiologia: o polinômio ideia-caneta-papel-computador-verbete. 
Antagonismologia: o antagonismo bons hábitos / maus hábitos; o antagonismo porão 

consciencial / recuperação de cons; o antagonismo computador obsoleto / computador de ponta. 
Politicologia: a cientificocracia; a interassistenciocracia; a paratecnocracia. 
Filiologia: a neofilia; a computaciofilia; a ciberneticofilia; a cienciofilia; a tecnofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a tecnofobia; a comunicofobia; a sociofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da alienação. 
Maniologia: a tecnomania. 
Mitologia: o mito de o voluntariado virtual não ser produtivo; o mito de o computador 

não errar. 
Holotecologia: a infoteca; a tecnoteca; a pesquisoteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Infocomunicaciologia; a Tecnologia; a Para-

tecnologia; a Pesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia; a Mentalsomatologia; 

a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Holomaturologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin técnica; a conscin robotizada; a conscin lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o tecnólogo; o infocomunicólogo; o internauta; o autodidata; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o intermissivista; o paratecnólogo; o pesquisador; o estudante inde-

pendente; o completista; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o autor de obra consciencio-

lógica; o voluntário virtual; o proexista; o proexólogo; o programador; o técnico; o escritor; o in-

telectual; o inversor existencial; o tocador de obra; o homem de ação. 
 

Femininologia: a tecnóloga; a infocomunicóloga; a internauta; o autodidata; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a intermissivista; a paratecnóloga; a pesquisadora; a estudante inde-

pendente; a completista; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a autora de obra consciencio-

lógica; a voluntária virtual; a proexista; a proexóloga; a programadora; a técnica; a escritora; a in-

telectual; a inversora existencial; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
 

Hominologia: o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens analyticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: computador pessoal lúdico = o utilizado para lazer e entretenimento; 

computador pessoal utilitário = o utilizado enquanto ferramenta de estudo e trabalho; computador 

pessoal gesconológico = o otimizado e utilizado para a produção de gescons. 
 

Culturologia: a cultura da Tecnologia; a cultura da otimização evolutiva; a cultura da 

pesquisa; a cultura da publicação conscienciológica. 
Taxologia. Sob a abordagem da Interaciologia, eis, por exemplo, duas vertentes básicas 

no uso do computador pessoal: 

1.  Assediologia. A utilização do computador pessoal de maneira negativa, antiprodutiva  

e anticosmoética, gerando autassédios e heterassédios interconscienciais, constituindo hábito da 

maioria dos usuários. 

2.  Amparologia. A utilização do computador pessoal com inteligência evolutiva (IE), 

gerando autoconhecimento e interassistencialidade, constituindo hábito da microminoria dos usu-

ários. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé- 

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o computador pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 
03.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
04.  Inteligência  artificial:  Tecnologia;  Neutro. 
05.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 
06.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 
08.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 
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09.  Tecnologia  da  informação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  

Neutro. 
10.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 
11.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
12.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 
 

O  COMPUTADOR  PESSOAL,  QUANDO  UTILIZADO  COM  
DISCERNIMENTO  E  COSMOÉTICA,  É  FERRAMENTA  PROE-

XOLÓGICA  DINAMIZADORA  DA  EVOLUÇÃO.  NÃO  UTILI-
ZÁ-LO  PODE  SIGNIFICAR  TER  HÁBITOS  RETRÓGRADOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utiliza essa ferramenta em prol da evolução? 

Qual o nível de abertismo e neofilia perante as novas tecnologias? 

 
Filmografia  Específica 
 
1.  Piratas do Vale do Silício. Título Original: Pirates of Silicon Valley. País: EUA. Data: 1999. Duração: 

95 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Português 

(em DVD). Direção: Ron Mann. Elenco: Noah Wyle; Anthony Michael Hall; Joey Slotnick; John DiMaggio; Josh 

Hopkins; Gema Zamprogna; Jeffrey Nordling; Allan Royal; Gailard Sartain; Marc Worden; & Marcus Giamatti. Roteiro: 
Martyn Burke. Música: Frank Fitzpatrick. Distribuidora: Warner Bros. Outros dados: Com base no livro Fire in the 

Valley: The Making of the Personal Computer, de Paul Freiberger; & Michael Swaine. Sinopse: Quando a revolução co-

meçou, ninguém poderia imaginar estar em dois lugares tão diferentes. Mostrando Steve Jobs, na própria garagem criando 

a Apple e os computadores pessoais mais usados na atualidade, e Bill Gates, o criador da Microsoft e do Windows, tirando 

as idéias de conversas noturnas no dormitório da faculdade. Ambos mudaram o jeito de encarar a informática, criando 

sistemas tão simples e abrangentes, para trabalhar, viver e se comunicar. 
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